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Data estelar: Lua míngua 
em Leão. olha bem, 
é legítimo que passes 
teu tempo subjetivo e 
objetivo encontrando 
maneiras de progredir e 
“ser alguém”, mas se esse 
movimento não contemplar 
simultaneamente a melhoria 
dos relacionamentos em que 
te envolves nem tampouco 
o bem geral de todas as 
pessoas, então a legitimidade 
do processo será pervertida 
pelo autocentramento. Nosso 
reino não é um conjunto 
de indivíduos tendo de se 
relacionar acidentalmente 
enquanto todos vivemos cada 
um por si, abandonados à 
própria sorte. Nosso reino 
humano é um organismo 
único, onde todas as pessoas 
estamos vinculadas pelo 
mesmo destino, ao qual só 
se pode ter acesso através de 
um movimento intencional, 
alimentado pelo livre 
arbítrio, e é somente no que 
temos todos em comum 
que se pode encontrar o 
verdadeiro progresso e 
distinção. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Há assuntos que merecem 
reflexão em conjunto, através 
de conversas que não devem 
ser meramente racionais, mas 
feitas com o coração na mão, 
de forma aberta, sincera e 
transparente. só falta combinar 
isso com as outras pessoas.

preserve sua saúde mental 
diante dos devaneios 
inconsistentes que as pessoas 
usam para pressionar você a 
tomar as iniciativas. cuide para 
não se deixar convencer a fazer 
nada que exponha demais você. 
Evite a vulnerabilidade.

a margem de compaixão há 
de ser ampliada, para que o 
trato com as pessoas se torne 
mais cordiais, deixando de 
prestar tanta atenção aos erros 
cometidos, e propiciando um 
ambiente onde se possam 
consertar os erros.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a justa medida das coisas 
é sempre muito difícil de 
encontrar, não porque esteja 
oculta, ao contrário, é óbvia, 
mas acontece que as pessoas 
normalmente não buscam 
justiça, apenas puxar a 
sardinha para o lado delas.

Faça o possível para estimular 
as pessoas a saírem do estado 
de inércia em que se encontram, 
mas procure fazer isso com 
distanciamento suficiente para 
que, eventualmente, sua alma 
não seja contaminada com essa 
inércia.

Faça o que você gosta e deseja, 
tenha isso como prioridade, 
mas procure não negligenciar 
todo o resto de obrigações 
que, de uma maneira ou de 
outra, você vai ter de cumprir. 
É apenas uma questão de 
prioridades.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É importante a solidariedade, 
mas há de ser empreendida 
com uma boa dose de 
sabedoria, porque as pessoas 
são folgadas e se você se dispor 
a assumir responsabilidades 
que não são suas, é certo que 
elas se acomodarão.

a solução mágica que é 
imaginada está muito distante 
das possibilidades disponíveis, 
porém, isso não significa 
que você deva se ater à dura 
realidade concreta e desprezar 
a imaginação. Encontre o 
equilíbrio.

a celebração é importante, 
porque não é saudável viver 
o tempo inteiro sob a pressão 
dos compromissos e deveres. É 
preciso ter sempre uma válvula 
de escape que compense os 
efeitos da pressão e deixe sua 
alma alegre.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

com certeza, é impossível 
encontrar respostas plausíveis 
para todas as atitudes que 
a alma toma, porque em 
muitos casos essas são frutos 
de impulsos que nem sequer 
valeria a pena analisar. Viver é 
preciso.

assuma a responsabilidade 
de seus próprios impulsos em 
vez de ficar monitorando os 
impulsos alheios, nem justificar 
os próprios com isso. os 
impulsos são sempre próprios, 
vêm de dentro da própria alma. 
É assim.

o que está certo ou errado se 
mede na intimidade do coração, 
e se isso passar despercebido, 
então será medido pelas 
consequências. o certo 
promove o bem geral de todos, 
o errado vai em detrimento do 
bem geral de todos.

por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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a
s memórias de infância da au-
tora Marina P. P. Oliveira estão 
registradas no lançamento li-
terário infantil A Lua Curiosa e 

o Planalto Central. Disponível em au-
diobook desde 2021, agora, a obra ga-
nha uma versão física pela editora Ipê 
das Letras com material completo pa-
ra utilização em escolas. Hoje, o even-
to de lançamento será acompanhado 
de uma roda de choro e a abertura de 
uma exposição inédita da pintora de 
quadros naif Anoushe Duarte, ilustra-
dora do livro, no Quanto Café. 

Marina narra a construção de Bra-
sília baseada em relatos dos avós ma-
ternos, pioneiros da criação da ca-
pital. Mas o protagonista da história 
não são as pessoas e nem a cidade: é 
a Lua Cheia do Cerrado. Em um tribu-
to àqueles que plantaram raízes na ca-
pital, a Lua traz a perspectiva de tudo 
o que viu antes de Brasília existir, até 
os dias atuais. Admirada, Marina car-
rega muitas memórias na companhia 
do satélite em caminhadas noturnas: 
“Em muitos momentos tive esse na-
moro com a lua, e parece que ela segue 
a gente. Acho que é porque ela é curio-
sa, a espiã perfeita para contar uma 
perspectiva diferente da história.”

 A música é a condutora da nar-
rativa do satélite natural, e a autora 
disponibiliza um conteúdo em áudio 
com a trilha sonora do conto a partir 
de cada exemplar do livro. As crianças 
terão um material pedagógico com-
pleto com imagens, texto, e áudio pa-
ra acompanhar a história da Lua. Pa-
ra estimular o potencial de letramen-
to das crianças, Marina uniu a litera-
tura e o choro no mesmo conteúdo. 
“O choro e Brasília têm uma aliança 
indissociável, ambos se ajudam mu-
tuamente a construir uma identida-
de”, argumenta.  

Outro elemento que a autora res-
saltou com os conteúdos audiovisuais 
foi a cultura da oralidade. Ela destaca 
que a literatura cantada foi deixada de 
lado por ser considerada inferior em 
comparação com a escrita impressa: 
“Esse é o caso de tradições indígenas 
e afrodescendentes, culturas riquís-
simas e mal aproveitadas.” O encan-
tamento no processo de alfabetiza-
ção das crianças é uma pauta funda-
mental para Marina, possibilitada por 
meio de conhecimento de mundo e 
trocas de ideias. 

Toda a construção do projeto foi feita 
de forma independente, na qual a auto-
ra bancou a produção, promoveu uma 

campanha de arrecadação de fundos e 
contou com a ajuda de profissionais da 
arte por um valor simbólico. “Foi uma 
relação de amor e afeto. Aprendi muitas 
coisas e contei com a ajuda de grandes 
amigos”, relata. Anoushe Duarte deu as 
telas de presente à Marina para compor 
a ilustração do livro. O trabalho também 
é uma homenagem ao falecido cineasta 
brasiliense Bernardo Bernardes, narra-
dor do avô e da Lua Cheia no audiobook.

A escolha da linguagem naif para as 
ilustrações partiu do potencial da ver-
tente de contar histórias. Frida Kahlo 
e Tarsila do Amaral são dois dos gran-
des nomes que exploraram tal forma 
de expressão. Do francês, naif signifi-
ca ser inocente e é caracterizado pelo 
uso de cores fortes. Em colaboração 
com a amiga Anoushe, Marina traba-
lhou com a alegria e o colorismo para 
ilustrar a infantilidade. 

O livro visa valorizar as pessoas 
simples que chegaram no começo de 
Brasília procurando uma vida me-
lhor. “Com muitos sonhos e esperan-
ças, eles queriam prover aos descen-
dentes a oportunidade de educação e 
o sucesso financeiro”, diz Marina. Ela 
evidencia que, mais do que mão-de
-obra, os candangos trouxeram ino-
vações culturais e criatividade à cida-
de. O lançamento é uma celebração à 
multi linguagem artística e ao legado 
dos primeiros brasilienses. 

LANÇAMENTO DO LIVRO 
INFANTIL A LUA CURIOSA 
E O PLANALTO CENTRAL

Hoje, a partir das 15h30, no 
Quanto café (cLN 103 bloco a — 
asa Norte)

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » BiaNca Lucca*

Celebração de Brasília
LITERATURA

Marina Oliveira: a protagonista é a 
Lua cheia do Cerrado 
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O PASTOR AMOROSO (TRECHO)

agora que sinto amor
tenho interesse nos perfumes.
Nunca antes me interessou que uma flor tivesse cheiro.
agora sinto o perfume das flores como se visse uma coisa nova.
sei bem que elas cheiravam, como sei que existia.
são coisas que se sabem por fora.
mas agora sei com a respiração da parte de trás da cabeça.
Hoje as flores sabem-me bem num paladar que se cheira.
Hoje às vezes acordo e cheiro antes de ver.
 
Alberto Caeiro


